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Exmos Senhores clientes e caros amigos,

É com muito gosto que a Cólofon apresenta o seu catálogo de Dezembro de 2014.  Nas 

páginas que se seguem será possível encontrar uma selecção cuidada dos nossos melhores 

e mais interessantes livros que aqui se apresentam, devidamente descritos e comentados. 

Todos os pedidos podem ser feitos para colofon.pt@gmail.com ou através do nú-
mero 919565452. Os livros podem ser consultados e levantados na loja, enviados 
à cobrança ou mediante pagamento para NIB a indicar no acto de encomenda. A 
todas as encomendas acrescem os portes de envio salvo indicação em contrário. 

Com os melhores cumprimentos,

Francisco Brito



01 -  Albuquerque, José Osório Cabral de – OSMIA.  CONTO HISTÓRICO-LUSITANO. Lisboa. 

Na Imprensa Nacional. 1845. 133 págs. 21.5cm.E.

Exemplar encadernado. Encadernação da época inteira de pele, com trabalho a 

ouro nas pastas. Lombada cansada com ligeiros sinais de desgaste. Miolo em bom 

estado. Impressão em papel de boa gramagem e qualidade. 

Osmia, versando o conflito entre o amor e o dever pátrio em tempos lusitanos, 

alinha-se na busca de temas que se entendia constituir uma tradição nacional; o 

argumento vinha sendo cultivado há décadas, desde o século anterior, com lugar 

especial à 4ª Condessa do Vimieiro, Dona Teresa de Melo Breyner, em trabalho 

premiado pela Academia das Ciências e que conheceu várias edições. As “outras 

poesias”, desde a página 51, referem, por vezes em epígrafe, Garrett, Castilho, 

Camões e, também em epígrafe ou em tradução, Chateaubriand, Delavigne, 

Lamartine, Byron. De notar ainda as poesias “à insigne Rossi Cacia” – Giovanna 

Rossi-Cacia, que então fez furor em São Carlos aonde regressaria na década 

seguinte, em 52-53 (Mário Moreau, O teatro de São Carlos, 2 v., 1999) – e Impressões 

de Cintra.

O volume, que houve crítica favorável de António Serpa Pimentel (Inocêncio V, 

85), é bom exemplo dos esmerados trabalhos saídos da Imprensa nacional por 

esses anos.

			   65€





02- Alfonso [Afonso de Castro]; Jodinal [Natalina Bastos]; Kastro; Kupertinu  [Diniz Cupertino];  

- O NOSSO EU. Porto. Tipografia Aliança para Edições Pensamento. [1935] 69 págs. 23.5cm. B.

Exemplar brochado. Miolo em excelente estado de conservação. Contém uma 

dedicatória manuscrita a tinta verde: “Ao Exmo crítico literário de Fradique/os 

Autores. Porto. Novembro de 35”. Capa de Júlio Magno (Jotamão), carta crítica de 

Jorge S. C. Santos (Luís de Sanjusto), prefácio de Clarice Bastos (Klarice)

Sente-se e proclama-se o protesto e a rebeldia enquanto atitude necessária à 

inovação, como expressa Sanjusto na “Carta crítica aos autores”, por exemplo, p. 

III: “Camões, Dante, Junqueiro e Antero foram grandes poetas, porque também 

forma anti-conformistas nas suas épocas. A Arte é só uma: não há arte moderna 

nem antiga, clássica ou cubista – o que há é Arte, com A maiúsculo – natural, 

espontânea, intérprete do sentir individual ou colectivo e a arte, enfezada, artificial, 

inútil, balofa e pretensiosa […]”.

Outro tanto releva do trabalho gráfico, a aproximar de Labirinto, de Luís Guedes, 

saído da Industrial Gráfica do Porto, em Abril do ano anterior “para edições 

presença”; - Luís Guedes a quem, demais, Alfonso dedica um poema no livro 

em objecto… E o Fradique, de Tomás Ribeiro Colaço e José Campos e Sousa, 

assinalava em notícia-sumário um tanto displicente, aliás: “o livro é impresso em 

papel de embrulho para ser muito moderno” (II, n. 96, 5 de dezembro de 1935, 

p. 5).

Os poemas são dedicados, entre outros, a Albano Monteiro, Serafim C. , Lucena, 

António Afonso Madeira, Mário Madeira, Carlos G. Leal e a Antero de Quental, 

“o mártir” (p. 6).

40€

											         

03 - Brederode, Martinho de – SUL. Lisboa. Typografia Castro Irmão. 1905. 174 págs. 23cm. B.

Exemplar brochado. Miolo em em excelente estado de conservação. Contém uma 

assinatura de posse a lápis na folha de anterrosto de Fernando Brederode Santos, 

conhecido jornalista e sobrinho neto do autor.  Edição muito cuidada e de elevado 

apuro gráfico. Capa ilustrada a cores.

Nascido em 1866, de família flamenga em Portugal desde os finais do século XVII, 



habilitado com o Curso Superior de Letras, diplomata. O seu primeiro trabalho 

de maior fôlego, sob o pseudónimo de Marco Sponti, foi A morte do amor, 1894, 

romance na senda queirosiana, mas que integra favores ao simbolismo (e outros 

testemunhos há na sua obra com a mesma marca), de Mallarmé e de Verlaine – 

Verlaine cujo “colóquio sentimental” logo traduziria em Charneca, 1896. Ganhava 

corpo, assim, a sua actividade poética – breve, aliás – na qual Sul é ponto alto, senão 

culminante: ensaiando conciliar as mensagens de Cesário e de António Nobre, 

evoca o Alentejo, Lisboa, as Águas Livres, Queluz, Sintra e a Pena, o Algarve, e 

feiras, procissões, pregões, e a lavadeira saloia, a rendeira de Peniche, ciganos e 

varinas… Mas Sul é também, pode dizer-se, o produto derradeiro da sua obra: 

pouco mais produziu, ocupado nos afazeres de chancelaria, que terminou em 

Bucareste, onde faleceu em 1952, na qualidade de ministro aposentado, nomeado 

em 1919.

35€

04 - Botelho, Afonso – O TOIRO CELESTE PASSOU. Regueirão dos Anjos. Edição de Autor 

. 1965. 81 págs. 17cm. B. 

Exemplar brochado. Capas e lombada levemente cansadas. Miolo em bom estado. 

Dedicatória impressa a José Osório de Oliveira.

De actividade diversificada pelo ensaio, ficção, também interessado no teatro (fundou 

a Casa da Comédia) e no cinema (adaptou Camilo), foi um dos intervenientes de 

Cidade Nova (1949-61), revista que pretendia um tradicionalismo “actualizado”, 

albergando colaboração heterogénea em relação com os primeiros tempos do 

Centro Nacional de Cultura. O mesmo repensar de valores o levou ao Movimento 

de Cultura Portuguesa/57, em cujo Jornal (1957-62) deixou contribuições.

O presente volume é uma novela de valores e atitudes.

Cronológico de Autores Portugueses, IV, p. 701-703; Manuel Gama, O Movimento/57 na 

Cultura Portuguesa, 1991.

										          25€



05- Bruges d’ Oliveira, José – VERSOS FÚTEIS. Lisboa. Edição de Autor. 1920. [52 págs. ] 17. 

5cm. B. 

Exemplar brochado. Lombada com sinais de desgaste. Miolo em razoável estado 

de conservação. Dedicatória manuscrita autógrafa: “Ao António de Menezes of.e 

simpaticamente o seu amigo José Bruges. Agosto 1920”. Apresenta algumas correcções 

aos poemas que parecem ser feitas pelo autor, com a mesma caneta da dedicatória. Diversos 

sublinhados a lápis. Um dos poemas contém uma continuação dos versos escrita a caneta. 

Edição de autor, págs não numeradas. 

Pequena colectânea de poemas com dedicatórias impressas a Guerra Junqueiro, Manuel 

Colares Pereira, Augusto Gil, Varela – pintor (que será Luís Varela Aldemira), António 

Correia de Oliveira, Veva de Lima, Afonso Lopes Vieira, Branca de Gonta Colaço, Conde 

de Sabugosa, Eugénio de Castro, Fontoura Xavier (poeta e diplomata, então Ministro do 

Brasil em Portugal). Merece especial atenção a “Carta do Chiado – Àquela que bem sabe 

que esta carta lhe é dirigida”, com referências à Bénard, à Garrett, à Casa Castanheira, etc. 

que se podem associar a algumas páginas de Joaquim Paço d’ Arcos.

De ascendência açoriana pelos Viscondes de Bruges, José Bruges (como era mais 

conhecido) estreara-se pouco antes, em 1917, com aplauso de António Sardinha e, logo 

também, de Afonso Lopes Vieira. Continuou nas letras, em vida aventurosa e itinerante a 

que pôs termo abruptamente em 1951.								      

											           30€

06 - Campelo, António José Maria – POEZIAS. Lisboa. Typografia Universal. 1852. 273 págs. 

23.5cm E. 

Exemplar encadernado. Encadernação da época com a lombada em pele. Miolo 

em bom estado de conservação. Com assinatura de posse antiga na folha de rosto 

onde se poder ler: “Lisboa, 26 de O.bro 72”.

Reúnem-se neste volume, póstumo, trabalhos publicados desde os tempos de 

estudante em Coimbra e revistos pelo autor em 1850: Sonetos, odes, poesias 

diversas e prosa (apesar do título). Dos sonetos pode lembrar-se o que dedica “Ao 

Exmo General Conde do Cazal pelas suas victorias em 1847 offerecido à Exma Sra 

Condessa do Cazal, Dona Margarida” (pág. 60), a que a dita respondeu com outro 



soneto, em castelhano (pág. 61): ver nº 07.

As restantes peças evocam sucessos e figuras: a Viscondessa de Balsemão (D. 

Catarina), D. João (Príncipe e Rei), D. Frei Caetano Brandão, Filipe Ferreira de 

Araújo e Castro, Cardeal Saraiva, Verdier, D. Pedro e D. Leopoldina, Luís do Rego 

Barreto, Joaquim de Sousa Quevedo Pizarro e a regência na Ilha Terceira em 1830, 

a morte de D. José da Costa Torres  - Arcebispo de Braga e antes Bispo do Funchal 

que perseguira pedreiros-livres e jacobinos -, Isabel Gaforini, artista lírica que 

esteve em S. Carlos em 1804-05.

Natural de Braga, liberal convicto (Inocêncio I, 172-73; VIII, 205 e Brito Aranha, 

XX, 241-42 – que qualifica a obra em questão de “quasi raridade bibliográfica”), 

teve também a responsabilidade do Diário da Regência (1821), com Diogo de Góis 

Lara de Andrade, este depois interessado pela investigação histórica. 

										          65€

07 - Casal, Condessa do (Maria Luisa de Barros de Abreu de Sousa e Alvim Iriarte y Aymeric) 

– BRANCA. DRAMA EM QUATRO QUADROS. PRODUÇÃO E ENGENHO DA 

CONDESSA DO CASAL. Porto. Typographia de S.J. Pereira. 1847. 

Exemplar brochado. Manuseado. Com perda de papel no pé de página das últimas 

três folhas (sem afectar o texto) e na contra capa. A palavra “engenho” presente 

na capa de brochura e na folha de  rosto encontra-se riscada, tal como acontece 

em grande parte dos exemplares, nomeadamente daqueles que se encontram na 

Biblioteca Nacional. Dedicatória manuscrita a “A. da S.M. [Ana da Silva Maia?]”.

A Condessa do Cazal (1804-54), nascida em Buenos Aires, era Mulher de José 

de Barros e Abreu de Sousa e Alvim, cuja actividade militar desde as invasões 

francesas lhe trouxe o título de Barão do Cazal em 1836, sendo elevado a Conde 

do mesmo título em 1847 – ano da edição em objecto.

Dona Margarida, já nos seus anos de Baronesa fizera trabalhar os prelos, mas foi 

Branca a razão de alguma notoriedade: é que, testemunha Inocêncio, “mandou 

a autora riscar de quasi todos [os exemplares] a palavra “engenho”, tornando-a 

ilegível, de modo que a frase se reduzisse a “produção da Condessa do Cazal”; e 

acrescenta ter havido mofas e motejos: “Diziam uns que a Exma Condessa sujara 

o engenho, outros que o cobrira ou pintara, etc. “ (Inocêncio VI, 134-135). E 



cabe aqui bem uma nota camiliana; mais tarde, em 1879, quando Luís Augusto 

Palmeirim recolhia elementos sobre a produção literária feminina, escrevia-lhe o de 

Seide: “Hei-de mandar-te o livro da Condessa do Cazal. É um drama com o título, 

e por baixo: obra do engenho da Condessa do Cazal. Depois, bem aconselhada, 

aspou o engenho; e não sei quem (talvez fosse eu), falou do engenho borrado 

da Condessa do Cazal. Parece que é uma asneira rara, mas hei-de procurá-la no 

Porto” (Oldemiro César, Sete Cartas de Camilo a Luís Augusto Palmeirim, sep. De 

ocidente, 1943, p. 9)

Ver nº 06. 

										          50€



08 - Castelo Branco, Camilo – AGOSTINHO DE CEUTA. DRAMA EM 4 PARTES POR 

CAMILO CASTELO BRANCO. Typografia de Bragança. 1847. 80 págs. 21cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação recente com cantos e lombada em pele. 

Ligeiramente aparado à cabeça. Miolo em excelente estado de conservação. 

Impresso em papel de linho. Dedicatória impressa a João Pinto da Cunha, tio do 

autor. Assinatura de posse antiga na folha de rosto. 

Esta primeira incursão de Camilo enquanto dramaturgo, dedicada a João Pinto da 

Cunha, tio recente e por afinidade, é a versão escrita da peça representada no ano 

anterior, em Vila Real, por amigos, em espaço disponibilizado pelo referido tio; tio 

que, aliás, o mandou prender com Patrícia Emília, aquando da fuga para o Porto 

no mesmo ano, sua primeira experiência na cadeia da Relação. 

Decorre em tempo de D. Afonso VI – o século XVII que sempre lhe foi tão caro 

- uma história de amores e de diferenças sociais, anuladas pela revelação de uma 

bastardia régia… (Luiz Francisco Rebello, O teatro de Camilo, p. 31-34).

Obra imatura, que várias vezes menosprezou – “uma coisa minha, que eu tivera o 

desassombro de intitular drama”, escreverá em O Nacional, 7 de setembro de 1857; 

não obstante, beneficiando das críticas, deu-lhe segunda edição no ano imediato, já 

sem a dedicatória ao tio, entretanto falecido. Ainda assim, era exemplo dos dramas 

históricos do tempo, “pesadelo das plateias”, que Andrade Ferreira lamenta em 

Achaques da nossa literatura dramática (Literatura, música e belas artes, 1872). 

										          380€



09 - Castelo Branco, Camilo – O CALECHE. FOLHETIM ESCRIPTO PELO SNR. CAMILO 

CASTELO BRANCO, PUBLICADO NO NACIONAL DE 19 DE DEZEMBRO.  Porto. Typ. 

de J. Lourenço de Sousa-. 1849. 15- I págs. 19.5cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação inteira de pele, não contemporânea. 

A encadernação foi feita em conjunto com cerca de 40 folhas em branco para 

dar consistência ao volume.  Ligeiramente aparado. Miolo em bom estado de 

conservação. Ex-libris heráldico de Pedro Manuel Franco da Costa de Barros 

(Alvellos). 

Espécie muito rara nesta primitiva edição.

Rara e pequena brochura, aglutinação anunciada de dois artigos, ambos dos finais 

de 49: um, publicado em A Nação, que pedia a demissão de Costa Cabral, Conde 

de Tomar desde 1845, “por dar uma comenda por um caleche”, e outro, folhetim 

de Camilo, O último ano de um valido, continuação (ou sub-título) de Fragmento 

de um drama do futuro, de O Nacional.

A edição, e talvez a iniciativa, terá sido de Gonçalves Basto, amigo de Camilo, que 

era o proprietário do referido  O Nacional, acérrimo opositor do cabralismo, pelo 

que o dito jornal fora assaltado (Alexandre Cabral, Dicionário de Camilo Castelo 

Branco, p. 111-112)

Costa Cabral voltara do exílio no ano anterior e encontrara forte oposição em 

jornais, que tentou silenciar, e por muito variadas espécies, de entre as quais, para 

continuarmos na área camiliana, Costa Cabral em relevo, de D. João de Azevedo, 

“objurgatória fulminante“, disse Camilo, que também o viu “de vasto engenho e 

absoluta carência de juízo”, talento difuso que se exauriu na política, nas letras e 

na paixão amorosa.

									         1800€





10 - Castelo Branco, Camilo – O CARRASCO DE VICTOR HUGO JOSÉ ALVES. Porto. 

Livraria Internacional de Ernesto Chardron. 1872. 252 - IV págs. 18cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação da época com a lombada em pele. Sem 

capas de brochura. 252 - IV págs. de anúncios Miolo em excelente estado de 

conservação. 

Este romance assenta ou decorre de uma produção anterior, A Infanta Capelista, que 

Camilo começara em 1871, perante a esterilidade dos esforços para ser visconde, 

obra contundente para a Casa de Bragança; conselhos de amigos, a visita de D. Pedro 

II do Brasil e as informações, que se revelaram falsas, de estar iminente a mercê, 

levaram o romancista a fazer destruir a parte já impressa – apenas guardou um 

exemplar, a que várias vezes alude: levaram-lhe a casa a montanha de papel, deu-a 

ao barbeiro, passou ao merceeiro, donde mãos com piedade literária conseguiram 

resgatar algumas folhas e constituir alguns exemplares.

Mas não morreu aí  A Infanta Capelista - a mais rara das espécies camilianas. Para 

além do percurso no coleccionismo (em que se compreende a contrafacção do 

rosto), o romance teve seguimento. Camilo voltou à carga, aproveitou boa parte da 

supracitada obra para O Carrasco, alterando, porém, aspectos e qualificativos que 

mais desagradáveis poderiam ser à casa reinante.

A trama é em torno da paixão de Raul Baldaque, rico, que seria segundo conde 

de seu nome, por uma filha ilegítima de D. Miguel, luveira na Rua da Palma, em 

Lisboa, que o preferiu a Victor Hugo José Alves, homem de maus fígados, com 

experiência de vários partidos e da maçonaria. Vilmente, fez este reimprimir, com 

comentários ácidos, e difundir, uma brochura publicada em 1840 (de Luís Caetano 

da Rocha, que por tanto foi condenado) atentadora da dignidade da mãe da real 

bastarda, já então condessa de Baldaque; a vítima, em depressão e em viagem pela 

Europa, levada pelo marido, foi desagravada por Damião Ravasco, mulato, meio-

irmão do conde, a quem era fidelíssimo, apresentando-lhes, a ambos, a cabeça do 

difamador... O romance, com aspectos que se aproximam do inverosímil, encerra 

também componentes de verdade, e o desenrolar tem importante arrimo na referida 

produção de 1840 – que Camilo refere expressamente – mas cuja alegada reedição 

nunca foi vista: é esta rara espécie que aqui se apresenta sob o nº 30 (Alexandre 

Cabral, Subsídio para uma interpretação da novelística camiliana, p. 120-132).

										          65€



11- Castelo Branco, Camilo – O MARQUÊS DE TORRES NOVAS. DRAMA EM CINCO 

ACTOS E UM EPÍLOGO POR CAMILO CASTELO BRANCO. Porto. Typografia do Nacional. 

1849. 173 - I págs. 19cm.

Exemplar encadernado. Encadernação recente, à amador, com a lombada e cantos 

em pele. Lombada decorada com ferros a ouro.  Miolo em bom estado, com alguns 

picos de acidez. Dedicatória impressa a D. Maria Felicidade de Couto Browne. 

Segundo, e último, drama histórico de Camilo - o primeiro fora Agostinho de Ceuta 

(ver nº 08)- saiu como edição de autor da Tipografia de O Nacional, jornal anti-

cabralista do Porto, que era a de Faria Guimarães. Tem dedicatória a Maria Browne, 

cuja casa era centro literário frequentado por Novais, Arnaldo Gama, Ricardo 

Guimarães e o próprio Camilo.

O fundamento, diz Camilo, veio-lhe dos Anais de D. João III, de Frei Luís de Sousa, 

mas encontra-se em outras obras do tempo, de tão importante que foi. Pretendia 

o marquês de Torres Novas, D. João de Lancastre - depois Duque de Aveiro e 

filho de D. Jorge, o Duque de Coimbra legitimado por D. João II – contrariar a 

decisão régia do casamento de D. Guiomar Coutinho, herdeira das casas Marialva 

e Loulé, com o Infante D. Fernando, alegando matrimónio que com ela tivera, 

secretamente; o marquês foi preso e houve longo processo que abonou a régia 

decisão. Mas a verdade histórica, pincelou-a Camilo de ficção: acrescentou, além 

do mais, a força do passado como motor de vingança.

Representada no Porto, em 1855, no teatro Camões, teve segunda edição por 

Francisco Gomes da Fonseca, em 58, de que já não consta dedicatória; e o mesmo 

caso foi tratado, pouco depois, por Bernardino Pinheiro, sob a forma de romance 

histórico, na Revista Contemporânea de Portugal e Brasil (Luiz Francisco Rebello, O 

teatro de Camilo, p. 34-38).

										          350€

12 - Castelo Branco, Camilo – UM LIVRO. Porto. Typographia de J.A. de Freitas Júnior. 1854. 

204 págs. 19.5cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação da época com a lombada em tecido. Miolo em 

bom estado de conservação. Contém na folha de rosto e no seu verso um texto em 

francês, sendo o segundo uma poesia publicada pelo Marquês de Pompignan (1709-84)



em 1771. Conhecedor dos Clássicos, o marquês era dado às letras e, sendo reformador, 

não era revolucionário.

Junto com o livro está um bilhete do livreiro Arnaldo Henriques de Oliveira onde a 

caligrafia do texto acima referido é atribuída a Camilo Castelo Branco: “Meu Amigo. Isto 

é de certeza autógrafo de Camilo. Passou despercebido – Uma sorte!.”.	

Edição de autor, para o que procurou o auxílio de amigos, na esperança, gorada, de 

fazer nome pela poesia. Camilo expõe aspectos, quadros, momentos de autobiografia 

sentimental: orfandade, amigos, amores, entrecortado de divagações várias.

Primeira edição, das três que houve em vida de Camilo. Saiu da casa de Francisco Gomes 

da Fonseca, que editara o primeiro romance de Camilo em livro (Anátema, 1851) e que, no 

mesmo ano de Um livro, editaria, também de Camilo, Folhas caídas apanhadas na lama, crítica 

violenta à sociedade do “fontismo”, paródia às recentes Folhas caídas de Garrett… Ao 

mesmo editor se deve, afora outros títulos do círculo camiliano, a segunda edição da obra 

em referência, aumentada (1858); a terceira, aumentada da segunda (1866), teve, prefácio 

de Tomás Ribeiro, que entretanto conhecera em 1863, por intermédio de Castilho, prefácio 

em que o autor do já celebrado D. Jaime nota a natureza fragmentária da obra.

											           160€

13 - Castelo Branco, Camilo – O VISCONDE DE OUGUELA. PERFIL BIOGRÁFICO. Porto. 

Typ. Pereira da Silva. 1873.107-III págs. 19.5cm. B.

Exemplar encadernado. Encadernação da época com a lombada em pele. Miolo 

em bom estado. Edição apurada. Todas as páginas são circundadas por um filete 

tipográfico. Contém uma extensa dedicatória do Visconde de Ouguela a Luís da 

Câmara na folha de anterrosto. Apresenta um retrato fotográfico da época do 

Visconde de Ouguela no verso da folha de anterrosto. Assinatura de posse antiga 

na folha de rosto. 

Edição de autor, escreveu-a Camilo como manifestação pública em favor do 

Visconde de Ouguela, então preso por motivos político, dedicou-a à Viscondessa. 

Carlos Ramiro Coutinho, barão de Barcelinhos pelo casamento e Visconde desde 

68, era amigo de infância do romancista, mas Camilo lembrava também o doloroso 

tempo na Cadeia da Relação do Porto, embora por causas bem diferentes e 

consabidas. Do julgamento (1873) não houve condenação e o Visconde continuou 



a sua actividade política e associativa de que deixou interpretações e ensaios, pregão 

da reforma e revolução

O propósito do Perfil biográfico, com a urgência e vicissitudes da edição e distribuição, 

ressalta das cartas de Camilo a Ouguela –de que Teófilo deu alguns extractos 

“Camilo Castelo Branco – notas autobiográficas”, Revista portuguesa, dir. Joaquim 

de Araújo, I, 1894-95, p. 1-7 e 111-120) e que hoje lemos integralmente (Camilo 

íntimo – cartas inéditas de Camilo Castelo Branco ao Visconde de Ouguela, ed. por 

A. Campos Matos, 2012).

Camilo chamou-o para iniciativas literárias, refere-se-lhe em vários momentos, 

dedicou-lhe, em 1876, uma das Novelas do Minho (O cego de Landim) e, em 1883, D. 

Luís de Portugal, dedicatória extensiva a Rodrigues de Azevedo e Fernando Palha.

	 180€

14 – Castilho, António Feliciano de - A NOITE DO CASTELLO E OS CIUMES DO BARDO. 

POEMAS SEGUIDOS DA CONFISSÃO DE AMELIA, TRADUZIDA DE M.ELLE 

DELFINE GAY. Lisboa. Na Typ. Lisbonense A. C. Dias. 1836. XXII – 200 - VI págs. 18cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação contemporânea com a lombada em pele 

decorada com ferros a ouro. Apresenta algumas manchas de acidez devido à 

qualidade do papel.

De linha arcadizante, tradutor de Clássicos (de Elmanista se qualificava), Castilho 

n’ A noite do castelo e ciúmes do bardo, elementos de uma trilogia não concluída, 

exercita novos aspectos da proposta romântica, em decassílabos e com recurso à 

Idade Média.

No primeiro, com influência de Schiller, que terá conhecido através de Herculano, 

desenrola a história de um amante traído que “foge sem deixar de amar, antes 

amando mais do que nunca, e com voluntária morte põe remate em suas penas”, 

resumiu o autor; e o segundo é sobre a “solene vingança” de um amante injuriado.

	 125€



15 - Castro, Eugénio de  – SAGRAMOR. POEMA. Coimbra. França Amado Editor. 1895. 126 

págs. 17cm. E. 

Exemplar encadernado. Encadernação recente com a lombada em pele. Ligeiros 

vestígios de manchas de água. Capas da brochura com pequenos restauros. Contém 

dedicatória do autor para Luís de Magalhães. 

Primeira edição desta conhecida obra de Eugénio de Castro ainda marcada pelo 

simbolismo iniciado com “Oaristos”. 

	 38€

16 - Cronegh, Barão de – AS SOLIDÕES. POEMA DO BARÃO DE CRONEGH (...) E 

ALGUMAS POESIAS PORTUGUESAS FEITAS EM 1835 AO BUSSACO. Coimbra. Imprensa 

de Trovão & Companhia. 1835. 42 págs. 15.5cm. B.

Exemplar brochado. Miolo em excelente estado de conservação. Impresso em 

papel de linho. Com alguns sublinhados a lápis.  

O autor (1731-58) e o poema eram conhecidos em Portugal desde o final do 

século 18, por imitações e adaptações impressas e manuscritas, como a da primeira 

Viscondessa de Balsemão, D. Catarina - que Inocêncio viu em cópia pertencente ao 

erudito legitimista Francisco de Paula Ferreira da Costa (IV, 469 e II, 63; Gonçalves 

Rodrigues, Tradução em Portugal, I, n. 1927) – a partir da versão francesa de Huber, 

que igualmente serviu para a espécie em objecto e foi veículo de outros autores. 

Aliás, a expressão francesa foi esteio primeiro do germanismo, cuja difusão muito 

deve a Alcipe: “fazia voltar a atenção da mocidade para a arte da Alemanha, a qual 

veio dar nova seiva à arte meridional”, recordará Herculano, emparelhando-a a 

Madame de Staël. Também da Marquesa de Alorna saiu à luz uma imitação livre 

de parte deste poema. Gomes Monteiro dará Ecos da lyra teutónica, 1848, pequena 

antologia, com fragilidades, aliás…

O tradutor deste produto lírico foi Adrião Pereira Forjaz de Sampaio (Inocêncio IV, 

469 e Gonçalves Rodrigues II, n. 4408), naquele ano formado em Direito e depois 

lente, com ideias pedagógicas e sociais (Inocêncio e Brito Aranha I, 6; VIII, 9; XVII, 

356 e XX, 91). Figura ensombrada pela momentânea celebridade que lhe trouxe 

o caso, bastamente conhecido, da admissão de Camilo ao Instituto de Coimbra 

(1861-62), que descambou n’ As Favas Negras, raríssima espécie camiliana… Antes, 

em 52, Camilo lançara juízo aprovante de um trabalho de Adrião sobre a segunda 

edição, acrescida, de Memórias do Bussaco, de 1850 (Júlio Dias da Costa, Dispersos de 



Camilo, IV, 102-103).

Neste pequeno volume ocorre, entre as “poesias portuguesas”, a Ode ao Bussaco, 

de J. F. S. P., ou seja, José Freire de Serpa Pimentel, um dos d’ O trovador e de 

outros órgãos literários, seguidor de Garrett no gosto pela matéria medieva, que 

foi Visconde de Gouveia (o segundo na sua família) e irmão de António de Serpa 

Pimentel, também digno de nota. 

A espécie em questão é esmerado trabalho de Trovão e Companhia, de José 

António Rodrigues Trovão, tipografia pouco antes restabelecida e melhorada pelo 

que o proprietário aprendera durante a emigração em França. Sofreria incêndio 

em 37 e ressurgiria no ano seguinte (Martins de Carvalho, Apontamentos para a 

história contemporânea, parte II: A imprensa em Coimbra, 380-381; Manuel Lopes 

de Almeida, Apontamentos aos Apontamentos para a história contemporânea, sep. Arquivo 

Coimbrão, 48-49).

										          80€



17 – Dionísio, Mário – FICHA 14. Lisboa. Edição de Autor  [editor Helder Pires]. 1944. 64 págs. 

18.5cm. B.

Exemplar brochado. Capas de brochura com algumas manchas de ferrugem. Miolo em 

bom estado. O desenho da vinheta da capa é da autoria de Álvaro Cunhal.

Na sequência da polémica na Seara Nova, em 1943, a propósito de A poesia da moderníssima 

geração - génese duma atitude poética e de O problema do romance português contemporâneo, que João 

Pedro de Andrade pouco antes publicara, Mário Dionísio denuncia os cortes “longos”, 

“injustos” e “enormíssimos” que a direcção da revista impusera aos seus artigos. Recupera 

os textos mutilados e discorre sobre o conceito de geração literária, sobre a posição da 

crítica – e do crítico -, sobre a evolução literária com Orpheu, Presença, Sol nascente, Novo 

Cancioneiro e sobre Casais Monteiro, Namora, Cochofel, Thomaz Kim…

Interessa também à história da Seara Nova - “na fase de necessitar de quartar o  para 

manter a sua existência”,  segundo o ensaísta, que anunciava o fim da sua colaboração 

em Setembro do mesmo ano; e em Novembro vários exprimiram “o perfeito acordo de 

princípios com Mário Dionísio”: Fernando Lopes Graça, Cochofel, Joaquim Namorado, 

Carlos de Oliveira, Gomes Ferreira, Redol, Armindo Rodrigues, Campos Lima, Jorge 

Borges de Macedo, Zaluar Nunes.

											           35€

18 - Duarte, Afonso – OSSADAS. Lisboa. Seara Nova. 1947. 98 – X. págs. 19.5cm. B.

Exemplar brochado. Miolo irrepreensível. Ilustração de capa de Maria Keil, não referida 

em Maria Keil, Ilustradora. Biblioteca Nacional, 2004. Primeira edição.

Afonso Duarte, nascido em Ereira (Montemor-o-Velho, 1864), agrupa poemas antes 

publicados em várias revistas, órgãos de movimentos literários a que esteve ligado e foram 

quase todos os do seu tempo, desde Águia e de Rajada (que fundou e dirigiu), Tríptico, 

Presença…

Em poemas curtos, o gosto pelas coisas simples, de Ossadas escreveu então Gaspar 

Simões: “é constituído por uma série de composições, filhas do momento e do acaso, 

sem nexo filosófico nem premeditação conceptual, em que os versos se encontram, se 

acamam, reagem, cintilam, vibram, despedem sugestões, provocam pensamentos, abrem 

horizontes, desenham sensações, sem que cheguem a formar discurso ou a ter um sentido 



unitário”; e mais diz: “há sempre, seja o que for, do húmus da terra e do sangue do povo” 

(Crítica II, Poetas Contemporâneos).

50€

19 - Ferraz, José da Silva – HARMONIAS DA NATUREZA. Porto. Na Loja de F. G. da Fonseca. 

1852. 78 págs. 15cm. E. 

Exemplar encadernado. Encadernação modesta.Capas com ligeiros defeitos. 

Lombada levemente cansada. Miolo em bom estado, com pequenos furos que não 

afectam o texto Edição cuidada, impressa em bom papel. Contém duas assinaturas 

de posse na contra guarda: “Pertençeu a Bento Ribeiro de Magallanes e agora 

pertense a Francisco Corrêa de Mattos, Porto, 3 de junho 1874”

Na introdução, Camilo eleva o autor acima de Hugo, Vigny e Lamartine! O autor 

ia nos dezoito anos, mas não era um desconhecido nas letras. No ano anterior 

(1851) fundara O Novo Trovador, com Alexandre Braga e Soares de Passos – tríade 

de íntimos amigos que Camilo recordará aquando do passamento deste último, em 

61, nos Esboços de apreciações literárias; -  Soares de Passos que lhe dedicara a poesia 

O firmamento. Silva Ferraz havia também colaborado na Miscelânea poética, surgida no 

Porto em 51 da mesma casa de que saíram as Harmonias, que era a de Francisco de 

Gomes da Fonseca, repetidamente tipógrafo e editor de Camilo.

Neste volume concede-se grande valor à natureza e à paisagem (inverno e solidão, 

outono e ocaso…) e evoca-se Castelo de Paiva, o Porto, o Douro na “Canção do 

Barqueiro”… .

Produzira já também, desde 49, um romance histórico Macias, o namorado, poesias 

várias e traduções (de Alciato, Hugo, Schiller…) que continuaria - uma das quais, 

Resumo do catecismo da perseverança, de Gaume, em 1853 e com sucessivas edições, 

contém uma “análise de Camilo” – a par do ensaio filosófico e de livros pedagógicos, 

como bem ia ao magistério a que em Lisboa se dedicou (Inocêncio IV, 156-57, 456 

e Brito Aranha XII, 153; Gonçalves Rodrigues, Tradução, II, n. 6841, 6844, 6849, 

6852).

												            40€



20 - Gama, Francisco Lopes de Sousa – NARRATIVAS DE UM EMIGRADO. Porto. Na 

Typographia de Manoel José Pereira. 1864. 237 págs. 15cm. E. 

Encadernação da época com a lombada em pele. Alguns sinais de desgaste. 

Miolo em bom estado, com picos de acidez no papel. Apresenta falha de papel a 

afectar ligeiramente o texto, sem contudo o eliminar, nas páginas 71 e 72. Contém 

dedicatória impressa do autor para o Barão de Grimancelos e resposta deste último 

numa carta de agradecimento.

Sem capas de brochura, defeito pág. 71-72, sem afectar o texto., carimbo de posse 

de Afonso de Cerqueira e carimbo de localização de uma biblioteca. Encadernação 

inteira de pele da época, modesta.

Inocêncio (IX, 322) não fornece dados biográficos do autor (aliás, erra-lhe o nome, 

dando Gomes por Gama) e regista as Narrativas sem ter visto exemplar algum. É 

de notar a dedicatória impressa ao barão de Grimancelos, de 21 de Novembro de 

1863 e a aceitação, em grata resposta. António de Almeida Pimentel, nascido em 

Almeida em 1793, emigrado na vaga de 28 – Galiza, Inglaterra, Açores, Mindelo, o 

cerco do Porto – e barão desde 48, é hoje representado pelo Conde da Campanhã.

										          35€

21-  A GERALDINE. Porto. Typographia Ocidental. 1893. 4fl. 30.5cm. B.

Exemplar brochado. A capa é uma litografia da artista de circo Geraldine, 

executada na Lith. Portugueza, Stª Catarina 146 – Porto, a partir de um desenho de 

M. Oliveira. Miolo em excelente estado de conservação. Impressão bem executada 

em papel de boa gramagem. Restauro ligeiro.

Trata-se de número único, dedicado a Géraldine Léopold, acrobata, pelo seu 

desempenho no Teatro Circo do príncipe Real, Porto, em 9 de maio do ano 

anterior. Colaboração de Gualdino de Campos, Luís Botelho, José Caldas, Eduardo 

de Artayett, Heliodoro Salgado, Emídio de Oliveira e outros mais, alguns sob 

pseudónimo. A “filha do ar”, como lhe chamaram, nasceu em Nova Iorque, e com 

o pai se apresentara pela América Central e do Sul e pela Europa e de Espanha 

veio ao Coliseu de Lisboa, e depois ao Porto; também cantava romanças escocesas 

e cancões espanholas, de tudo faz eco Júlio Brandão, em emocionada página de 

memórias (Desfolhar dos crisântemos).



Pertenceria talvez à família Léopold, acrobatas que por então tinham bom 

acolhimento (R. Toole Stott, Circus and allied arts: a world bibliography (1500-1970), 4 

v., Derby, England, 1958-71, nºs 560, 5067(9), 6790).

										          50€



22 - Gil, Augusto – GENTE DE PALMO E MEIO. Lisboa. Guimarães & Companhia. 1913. 

133 págs. 19.5cm. B.

Exemplar brochado. Lombada com leves sinais de desgaste. Miolo em bom estado. 

Com assinatura da época: “Alda, Guarda, 1917”. Com pequeno restauro.

Contos em que as descrições e diálogos são de primor, expressão do interesse que, 

pelos mais pequenos, o autor espalhou também em forma poética.

										          30€

23 - Junqueiro, Guerra – A TRAGÉDIA INFANTIL. Lisboa. Parceria António Maria Pereira. 

1913. 43 págs. 18cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação nova, bem executada, com a lombada em 

pele. Capa de brochura com ilustrações de Alonso. Capa de brochura final em falta. 

Trata-se da segunda edição, a primeira ilustrada desta obra de Junqueiro.

A primeira saíra em 1877, ano em que publicara também Contos para a infância. A 

dita tragédia, em verso e em sete partes, é a emoção de uma menina que encontra 

mutilada a sua boneca mais querida e de tudo o mais que se passou até fim feliz… 

- história simples que, pelo estilo e vocabulário, Henrique Marques entendeu não 

se adequar ao público a que se destinava.

A edição vertente é ilustrada por Alonso – isto é, António dos Santos e Silva - cujo 

nome se liga a outras obras de literatura infantil. (H. Marques, Algumas achegas para 

uma bibliografia infantil, pgs 56 e 69; Natércia Rocha, Bibliografia Geral da literatura 

portuguesa para crianças, p. 124).

										          35€

24 - Junqueiro, Guerra – O SÉCULO. I. BAPTISMO DE AMOR. Porto. Livraria Cruz Coutinho. 

1885. 23.5cm. B.

Exemplar brochado. Com alguns defeitos nas capas de brochura. Miolo em bom 

estado.  2ª edição, 1885. Com prefácio de Camilo.



De 1868 é a primeira edição deste trabalho de Junqueiro, a última das suas 

produções de juventude depois de Duas páginas dos quatorze anos, 1864 e Mysticae 

nuptiae, reproduzida com alterações em Vozes sem eco, 1866-67 – raríssimas todas.

No prefácio, encorajante, “no verdor da vida e sem experiência de grandes dores”, 

Camilo atesta-lhe “duplo talento”, o de sentir e exprimir.

A obrinha traduz a ânsia, dolorosa, do divino, do eterno, uma das vertentes de 

Junqueiro, pela oratória, em prosa ou verso - a par da atitude política e social, que 

foi o Junqueiro polemista e panfletário. Aqui – no Baptismo de amor – é a regeneração 

pela Fé, mas o final é bem diferente n’ A morte de D. João, que publicará em 1874, 

já em outro período da sua evolução literária, brado de indignação contra o vício, 

que acaba em aviltosa agonia. 

										          70€

25 - Lima, João da Costa – LUSA BAMBOCHATA – POEMA TRISTE EM VERSO ALEGRE. 

Lisboa. Livraria Editora Tavares Cardoso & Irmão. 155 págs. 26.5cm. E.

Exemplar brochado. Pequenos defeitos nas capas de brochura Miolo em bom estado, 

com picos de acidez. Obra ilustrada com caricaturas de Raphael Bordalo Pinheiro que 

se apresentam acompanhando o texto.

Natural de Vila da Feira, onde nasceu em 1836, teria 13 ou 14 anos, quando emigrou 

para o Brasil e entre Portugal e Brasil se foi transmutando por mais de trinta anos que 

foi metade da sua vida. Interessou-se especialmente pela fotografia – que foi estudar 

a Paris e introduziu no Maranhão – e pelo teatro, como autor, actor ou empresário: 

passou pelo Teatro do Ginásio, pelo da Trindade, por vários teatros particulares, e, 

no Porto, pelo Baquet e pelo S. João. Mas conheceu muitíssimas outras actividades, 

acedendo às solicitações que lhe foi ditando o seu temperamento inquieto – foi caixeiro, 

proprietário de uma agência funerária, hoteleiro, andou pelo jornalismo, negociou em 

mobília e em antiguidades, foi espingardeiro… Como autor, deixou produções em 

jornais portugueses e brasileiros, outras para teatro, outras hoje desaparecidas.

A Lusa Bambochata é do último período da sua vida. Saiu da tipografia de Matos 

Moreira, cujo escritório, na Praça dos Restauradores, frequentava e cujo conviva 

era na propriedade que o editor tinha no Beato. O empreendedor Matos Moreira, 

também devotado ao teatro como autor e tradutor, editor de Camilo desde 1873, que 



com ele se incompatibilizara pouco antes, e já associado aos irmãos Tavares Cardoso, 

depois, por seu turno, editores de Camilo.

O autor observa de um balão e na companhia de Mefistófeles, a situação de Portugal. 

Fontes - o herói do poema – depois de uma orgia na nau do Estado, é acometido de 

um pesadelo: preso no Limoeiro, entre faquistas e vadios, vai a julgamento e, apesar 

da acusação do mestre-escola, da indústria e do veterano do Mindelo, a defesa – 

que são os “ruminantes”, teias de interesses que devoram o Estado – consegue a 

absolvição. Mas não concorda o povo, e ei-lo que vai levado à força, a sofrer injecções 

de sulfureto de carbono, e extraírem-lhe os dentes postiços – a bem do Tesouro 

público. Desperta António (isto é, Fontes) e verifica, contente, que tudo lhe continua 

de feição, com “o empenho”, isto é, a cunha, e “a propina”, isto é, o suborno.

Importante para o estudo do “fontismo” nos seus diversos aspectos, como as Obras 

Públicas, a calamidade que foi a filoxera, as inovações técnicas (o telefone, por 

exemplo), e uma constelação de personagens, de que se pode lembrar o inevitável 

Burnay… Colorido e oportuno, não obstante deficiências de forma, o poema cumpre 

o propósito do autor: “pretendo dar uma sova rimada nestes patifes, os ruminantes 

bípedes do país, já que não posso dar-lhes com um pau”, anunciara a Sanches de 

Frias, seu amigo e talvez o seu melhor biógrafo (Memórias literárias, 1907).

											           60€

26 - Mendonça, Joaquim José Moreira de – TORRE DO AMOR. EPITHALAMIO NAS 

FAUSTISSIMAS NUPCIAS DO SENHOR DIOGO XAVIER DE MELO COGOMINHO, 

SENHOR DA TORRE DOS COELHEIROS, E MORGADOS DA PORTELA DE COIMBRA, 

E DA CHARNECA DE S. BARTOLOMEU ETC. COM A SENHORA D. MARIANA 

VICTORAI DE MORAIS MONIS DE MELLO... . Lisboa. Na Officina de António da Silva. 

1747. 34 – III págs. 19.5cm. B.

Exemplar brochado, protegido com uma folha de guarda de execução recente. 

Miolo em excelente estado de conservação. 

Registada secamente por Inocêncio (IV, 106), que se detém na História universal 

dos terramotos – pela qual o autor ganhou alguma projecção, peça da vaga literária 

originada pela catástrofe, vaga em que também entrou seu irmão Veríssimo António 

e a Brito Aranha mereceu atenção (XVIII, 246-56) – A torre do amor, composta para 



louvar em forma poética, como epitalâmio que é, mais interessante se revela pela 

dedicatória. Nessas páginas preliminares vai o autor expondo a ascendência dos 

noivos celebrados, gente que nesse tempo e desde há muito andava nos livros (por 

exemplo, Caetano de Sousa, História Genealógica, X, 355 e XII (I), 29 ss); socorre-

se da Corografia de Carvalho da Costa, da Nobiliarchia de Villas Boas, da Monarquia 

Lusitana, de Salazar e Castro, do Marquês de Montebelo, de Caetano de Sousa e de 

outros mais; é, portanto, autor genealógico ainda que esquecido.

												            80€



27 - Régio, José – DAVAM GRANDES PASSEIOS AOS DOMINGOS. Lisboa. Editorial 

Inquérito. 1941. 79 págs. 19cm. B.

Exemplar brochado. Miolo em bom estado, com alguns picos de acidez. Contém 

dois carimbos na folha de anterrosto. Dois carimbos de instituições, importantes 

para o conhecimento da difusão da obra.

Régio observa com finura o ambiente provinciano do Alentejo, que retomaria, por 

exemplo, na História da rosa brava, incluída em Histórias de mulheres (1946).

												            35€

 28 – A REVOLUÇÃO. POEMA HERÓI CÓMICO EM 6 CANTOS E OITAVA RIMA. Paris. 

Chez N.B. Duchesne, Librairie. 1850. 144 págs. 18.5cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação da época, com a lombada em pele, em bom 

estado. Sem capas de brochura. Miolo em bom estado de conservação. A edição 

não é de Paris, conforme é indicado no exemplar, mas sim do Porto.

Discute-se a atribuição deste poema (Inocêncio V, 141), seguindo “alguns que 

se presumem bem informados”, deu como autor José de Sousa Bandeira, o que 

Brito Aranha pôs em dúvida, inclinando-se para Joaquim Rauvino da Costa (XII, 

139), logo depois (XIII, 224) dado como autor certo. Ao que sabemos, nada há 

que permita atribuí-lo a Sousa Bandeira, o panfletário do Periódico dos Pobres e do 

Braz Tizana. Significativamente, Camilo nada diz ao comentar, nas Noites de insónia, 

os seus Escriptos humoristicos, volume póstumo, 1854; e nada adianta também Júlio 

César Machado que de Bandeira escreveu por várias vezes. Será, pois, àquele 

Costa, tabelião no Porto, com peças fugazes publicadas desde 1808, que se deve A 

Revolução. No entanto, Alberto Pimentel noticia-o sem lhe dar paternidade (Poemas 

herói-cómicos, 151-154).

O assunto é “a Patuleia”, com todos os andamentos e peripécias, nascida da Maria 

da Fonte e soprada por José da Silva Passos – o Zé das Bouças – agitações a 

compreender em alinhamento já estabelecido (Isabel Nobre Vargues, Insurreições 

e revoltas em Portugal 1801-1851: subsídios para uma cronologia e bibliografia, Revista de 

História das Ideias, Coimbra, vol 7, 1985, p. 548).

										          70€



29 - Ribeiro, Thomaz – VESPERAS. Porto. Livraria Internacional Ernesto Chardron. 1880. 303 

- III págs. 22.5 cm. B.

Exemplar brochado. Lombada com sinais de desgaste e desconjuntura. Com falta da capa 

de brochura final. Miolo em bom estado. Edição cuidada. Contém uma assinatura de 

posse na folha de anterrosto de António Torrão Santos, antigo Presidente da Câmara de 

Almeirim.

Dedicatória impressa a Camilo. Conheciam-se desde 1863, por Castilho, que no ano 

anterior prefaciara o D. Jaime - obra de sucesso e por várias razões (“fez tempestades no 

mar morto da literatura”, dirá Camilo no Cancioneiro Alegre) e logo provocou imitações e 

paródias, como Roberto, do Roussado. Tomás Ribeiro prefaciara a terceira edição de Um 

livro em 1866; dez anos depois Camilo dedica-lhe uma das Novelas do Minho, Maria Moisés. E 

depois da dedicatória da obra vertente, lançou Camilo o prólogo a A Delfina do mal, em 82, 

depois incluído em Narcóticos; juntos fizeram os dois raros números de O mensageiro (1889-

90)… Amizade antiga e duradoura, Tomás Ribeiro esforçou-se arduamente para Camilo 

sair Visconde e foi ele também que conseguiu enviar ao desesperado de Seide o médico 

Gama Pinto, visita inútil…

É obra que veicula o sentir da Índia Portuguesa, onde esteve em funções ao tempo do 

Visconde de São Januário e onde já escrevera Jornadas, prosa, 1873. O tema é a natureza 

pródiga, são os monumentos do passado português e as ruínas gloriosas... (no mesmo ano, 

Cristóvão Aires, nado em Goa, publicava Indianas e Portuguesas, com aspectos afins). Mas 

inclui outras poesias: versos recitados pelo Visconde de Benalcanfor no teatro de Cascais 

a favor das creches, referências “à ilustre poetisa brasileira D. Adelina Lopes Vieira”, à 

memória de Júlia Xavier Lopes Vieira, “morta na flor dos anos na praia da Nazareth”, a 

Alexandre da Conceição, a Maria Amália Vaz de Carvalho, e ao Buçaco; e ainda “cenas 

de um drama inédito numa prisão dos Estados Unidos da América, depois da tomada 

de Richmond”… De assinalar a referência a António Romero Ortiz, “companheiro de 

casa em Lisboa no tempo de uma das suas emigrações”, político e literato que deixou 

contributo às letras portuguesas. 

60€



30- Rocha, Luís Caetano da  - A VILAN FIDALGA OU AVENTURAS E TRANSFORMAÇÕES 

DA FILHA D’UM MOLEIRO CONHECIDA EM LISBOA PELA ALCUNHA DE D. 

MARIA JOAQUINA FRANCHIOSI ROLEM PORTUGAL... .Lisboa. Typorgrafia Portuense. 

1840. 23 págs. 19.5cm. B.

Exemplar brochado. Protegido com uma folha de guarda de papel da época de recente 

e aprimorada execução. Miolo em bom estado. Com um pequeno furo na margem das 

páginas 11 e 12 (sem afectar o texto). Ex-libris de Luiz Pastor de Macedo. Contém 

sublinhados a lápis.

Muito rara espécie camiliana, directamente relacionada com O carrasco de Victor Hugo José 

Alves.

Ver nº 10. 

											           75€	



31 - Rua, José Martins – PEDREIDA. POEMA HERÓICO DA LIBERDADE PORTUGUEZA. 

Porto. Typographia Commercial Portuense. 1843. 226 págs. 18.5cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação da época, com a lombada em pele, ligeiramente 

cansada. Miolo em bom estado, embora com picos de acidez. Pequena marca de tinta da 

época na folha de rosto. Ligeiro corte que não afecta o texto no pé das páginas 25 e 26. 

Encadernação da época, sem capas de brochura.

José Martins Rua viveu em Caminha e aí faleceu em 1868 (Inocêncio V, 64 e Brito 

Aranha XIII, 136). O autor do Diccionario Bibliographico – notando, embora, não serem 

os exemplares “fáceis de achar”- zurziu valentemente a produção, comparando-a a Lysia 

Restaurada, aparecida uns anos antes, em 36 e trazendo à colação outra crítica. À Pedreida 

se referira já, e também em tom acre, Gonçalves Dias, do outro lado no Atlântico, a 

propósito do Tomo I de A independência do Brasil, de Teixeira e Sousa, publicada em 47 no 

Rio de Janeiro.

É um encómio a D. Pedro, dos muitos que houve – erigindo-se em culto, embalado desde 

36, em que tomaram parte dois dos Castilhos e, no ano anterior à Pedreida, Alves Martins, 

culto que se alongaria no tempo, com expressão visível na estatuária e na toponímia. Ao 

longo dos dez Cantos, vão sendo recapitulados factos do tempo do celebrado D. Pedro. 

Desde a Corte no Brasil, cuja independência celebra, vão passando as lutas entre liberais 

e legitimistas - com a emigração, Londres, Palmela, Palmerston, D. Miguel, o Porto (Santo 

Ovídio e Praça Nova), a Belfastada, o Conde de Basto, Foz e Gaia; Saldanha, Cadaval, 

Molelos; Cacela, Tavira, Faro e Lagos, Teles Jordão, Setúbal e Cacilhas, Lisboa, Cruz da 

Pedra, Campo Pequeno; Mac-Donnell… - até Évoramonte.

											           65€

32 - Soromenho, Fernando Castro – HOMENS SEM CAMINHO. Lisboa. Livraria Portugália. 

1941. 238 págs. 18.5 cm. B.

Exemplar brochado. Ligeira falha na parte inferior da lombada. Miolo em bom estado, 

com manchas ocasionais de acidez. Contém uma dedicatória manuscrita autógrafa a Nuno 

Gonçalves com data de Abril de 1942. Primeira edição.

Romance bem acolhido, com o 1º Prémio da Agência Geral do Ultramar para a Literatura 

Colonial, e que permitiu ao autor afirmar-se, dela escreveu, também então, em Janeiro 



de 43, Gaspar Simões: “De entre todas as suas obras, esta é […] a mais equilibrada, a 

mais madura. […] Este livro afirma-o verdadeiro romancista”(Crítica III – Romancistas 

contemporâneos). Valoração mais recentemente consubstanciada por Manuel Ferreira e 

Pires Laranjeira (Dicionário de literatura, dir. J. do Prado Coelho – Actualização, coordenação 

de Ernesto Rodrigues, Pires Laranjeira e Viale Moutinho, I e III, 2002-03, p. 77 e 734-5).

											           40€

33 - Tamagnini, Maria Anna Acciaioli – FLOR DE LOTUS. POESIAS DO EXTREMO 

ORIENTE. Lisboa. Edição de autor. 1925. 95 – III págs. 23cm. B.

Exemplar brochado. Miolo em excelente estado de conservação (por abrir). Edição 

muito cuidada. Abre com uma ilustração da autora . 

Com ilustração a cores da autora.

Este volume resulta dos anos de residência em Macau, aonde acompanhou o Marido, 

Artur Tamagnini Barbosa que ali foi por Governador. Deixou colaboração em jornais e 

revistas, mas é pela presente obra que se lembra a sua curta vida. Note-se “significação 

das palavras exóticas” (p. 95).

Catharino Cardoso - Poetisas Portuguesas, 1917, p. 1-3; Henrique Perdigão – Dicionário 

Universal, p. 940; João Esteves – Dicionário no Feminino, p. 583-584.

40€

34 - Tolentino, Nicolau – OBRAS COMPLETAS DE NICOLAU TOLENTINO. Lisboa.    

Editores Castro, Irmão e Ca. 1861. 389 – LXXXVI – VIII págs. 21cm. B.

Exemplar encadernado. Encadernação recente, sóbria, com cantos e lombada em pele. 

Miolo em bom estado, com alguns picos de acidez. Assinatura de posse na folha de guarda. 

Obra profusamente ilustrada. 

Esta edição alinha-se no interesse que pelo poeta se vinha manifestando desde o início 

do século, de que se podem referir, além de colectâneas, o primeiro ensaio biográfico, de 

1843, devido a João Augusto Amaral Frazão, e logo de algumas páginas de José Maria 



da Costa e Silva na Revista Universal Lisbonense, 1846-47; e, depois dos trabalhos de 

Sanches de Baena;  trilho seguido, já no século XX, entre alguns outros, por António 

Baião, Rodrigues Lapa e, mais recentemente, Claude Maffre.

José de Torres, pelos cuidados do qual esta edição correu – o erudito José de Torres, 

que privou com Castilho em Ponta Delgada na Sociedade dos Amigos das Letras e das 

Artes - tem obra vasta: “os seus ensaios históricos e de crítica literária acreditam-no como 

uma das melhores cabeças do seu tempo em Portugal”, escreveu Pedro da Silveira, em 

1997, que ajuíza sobre a presente edição como ainda não ultrapassada (Dicionário do 

Romantismo Literário Português, p. 547-548).

A obra vertente vale ainda enquanto testemunho de Castro & Irmão: precursores das 

edições de fino gosto – papel de qualidade, boas margens, gravuras e ilustrações… – o que 

apenas as décadas seguintes deram a conhecer entre nós e a mesma casa foi continuando 

como se viu por ocasião das comemorações camonianas de 1880.

60€

35 – Vaz, João – GAIA. ROMANCE POR JOÃO VAZ. Coimbra. Livraria Portuguesa e 

Estrangeira do editor Manuel de Almeida Cabral. 1879. VIII – 39 págs. 22cm. E.

Exemplar encadernado. Encadernação recente com a lombada e cantos em pele. Conserva 

as capas de brochura. A indicação de data, editor e local de edição aparecem numa vinheta 

que foi colada às capas de brochura após a impressão (aparentemente pelo próprio editor). 

Miolo em bom estado. 

Sobre Gaia diz-nos Inocêncio “(...) tratado agora novamente tirado das antiguidades de 

Hespanha, que tracta como el-rei Almansor morreu em Portugal junto á cidade do Porto, 

onde agora  chamam Gaia, ás mãos d’el-rei Ramiro e sua gente; d’onde também cobrou 

e matou sua mulher chamada Gaia, que estava com este mouro, da qual ficou este logar 

chamado de seu nome”. A obra, editada pela primeira vez em 1630, é aqui apresentada por 

Teófilo Braga com um estudo sobre o romance popular. 

40€
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